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A quslidade da égua es~á a ser posta em risc0 
por cert2s activid2des corno o uso ds pesticidas e de fertilizantes, 

esgotos urba:1os e industriais, 
uso Ce certos produtos quimicos e por \;éri2s cu:ras activ/dades. 

É ds espe-:2..: que C-2C2 1..:rr:2 desias scfrviC2.Css 21J:r.s::te subst2nci2lrnente 2 sobrec2rg2 d8 
0)!_1ent13s na biosfe:2, em especia,' 1--;•os pafses em vias de desenvolvimento. 

Limpar depois da facto consurnado é urna sduç.2o muito cara. 
02i que todos cs pafses dsvern prever e impedir estes prob(em2s de poluição. 

Fonte: O Nosso Futuro :::.:ornu1Ta; 
Co:~:•ssifo Mundial cio Ambiente e do Desenvclvlr.:entc; í 987 

Perto de ~: .5 rnii milhões de pessoas no mundo não têrTí água potévei 
e per.o de dois r·ni\ rr:íih0es ;-,Se :s-r.. fr-:st2!2ções s2nitári&s 
~Jestes, 330 mdf·iões encont:2rn-se nos países da OCDE. 

No:;. p2fses em vi2s de o'esenvolvirnento, 
mais de 80 por cento d2s doenças e 

mais de urn terço de.s rnoiiês são devid2s 2 S:gu.e cont2rninada. 
Um europeu conso111e 70 vezes mais água qus um habitante do Gana 

s um no~e-2í,Jerics,--;c 300 vezes r.-;ais. 

For.e-e: Transcriçto de te;-cto .:)ubiicadc peic jornz;' "O Público" e~ 92.0e.03 e 
editado no dcss\<'.:: ter,,-é~i.:;o A~1b[ente: de;;,cis do R:c 

DCE.A/FCT/U:'iL 
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✓6.b2stscirnento de ,L,gua, Tí2t2rnento de .L.guas Residuais e Poiuiçãc hfdr\c:2. 

Para além desie documento, o "Relatório do Estado do Ambiente" abrãr:ge um vasto 

do V\/oíkshop ''A Susf.entabiiidade Ambienta/ no MontUo" {'i 999.0:3 .. 20) e que 

poniuaimenie forarn objecto de ligeiras adaptações efectuadas pe!a Equipa Técnica 

do P\sno. 

,l.ssi:;1, os vo!umes q,;_,e cornpôern o Relato do Estado do f\rnbiente do iviontijo são os 

5 - Zona Ribeirinha 

6 - Abasteciménto de Agua J Águãs Residuais/ Polulç2o Hldrlcs 

7 

9 - As Actividades Económicas e o .A.rnbiente 

1 (J - Os Resíduos SóHdos 

D!açnóstico do Estado do ,t.,rnbtente do Montijo poderá constituir um ' ' oocurr.enlo 

isoladv a seí distribuído sepaíada111ent::, 

A segunda, terceira e quarta parte do Plano Municipal do Montijo são 

respectivamente: os vectores de inter,1enção estratégica para a sustentabilidade 

com base nos indicadores de sustentabilidade ambiental. 

C{rn12ra fviunicip2i do f,,]cntijo OCE..t.JFCT/UNl .. 
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e a paisagsm de um iocsl. G12,;:-.ss 20 cicio de águ2 n2 

n2turez2, num caminho const2nte e de velocidade v2riávei 

entre o mêr, 2 atmosfera e o solo, eia pode seí uti!izada rnais do 

qus urna vez, c.sso o hcrne:r, n2c intsrfr2 dern2si2do r,ei 

píOCSSSO. 

Corno gr&ndes obJectivos gené1·icos oe susten"Cabiiiciade 

adaptam-se corno orientadores, no âmbito do presente trabalho, 

/\ melhoria do nívei dos atendimentos públicos de 

2b2stecimento de águ2 e ae díenagem e tratamento das 

águas r.ssiduais, 

2QU2 
~ ' .. regeneraçac co SiSt.SÍIÍ3, 

subte:Tâness, e 
.. -.. -· 

'! !\.a'.;:l. ;::;, : ' 

Tax2 de Cobeí'cur2 da Rede de P..baste:cimento 

97% C:2 ccC&ii::Jra 

f\lo concs!ho do Montijo só existerr, algu;--nss !oca!idades nas 

zonas 1-ur2is que 2ind2 n20 têm águ2 íomecida pelos Serviços 

ivíunicipalizados, estimando-se em cercs de 97~1o a populaç.ão 

actualmente servida por 2bastedmento carnar&rio em boas 

Câmara Municipal do ~v1ontijo 
~,....-' ,-r--~" '~" 
uvc.rvr1...,,11U1'<L 
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tax::: 

Ccns:Jrnos / Capit~çô&s , - . ' (por r-- reguesJ2J 

Ern: CMM, 1995 

Só existem dados de consumo ao 

não é possfvei caicuiaí ss 
, , 

r;egues12. 

ANOS 

íS67 

í9õ8 

!97C 

·1972 

íS74 

1276 

ÜOMICÍLIO 

393.7 

408.9 

489.6 

505.Ci 

663.5 

ÍNDÚSTR!A 

92.3 

S2.6 

í 1 ê.5 

~20.3 

222.7 

222.3 
266.0 

257.8 

292.2, 

, ' n1vei do conce.iho, pe!o que 

Ge 

FúsUCA 

65.7 

71.6 

59.2 

64.7 

49.0 

45.0 

-57.9 
72.4 

7605 
r;.r 
g~, .7 

ao 

!OTAi.. 

551.7 

575.1 

640.3 

665.7 

698.9 

750.3 

973.4 

9ô2.3 

i 148.S 

1656.8 

í99G í233.9 331.S 168.0 i735.4 íi 
1996 íS68.4 li 

'··---------....,.-·-·--·-----=•=====---=--·=o.~---==-···~---·-·~·=-"=•- - ---··--~-~~~~......;. 

Figura í: Evolução do consu(no d-2 água da rede no Concelho cc 
rnonti}o (pedocios 0:e 1S6f>~977, a;;cs C& ",922-, C:s 1990 e Ce. ":996) 
Fonte: SMASM1 

Vsí\7\ca-se que e consumo de égus tern sido sernpre crescente 

ao longo das últimas décadas, coill um cíescirnentc signif:cafr,.,'o 

da indústria nos anos 60 e 70 (mss que pís.~icarnen1e estsgnou 

nos anos 80) 

Segundo estimativas eíectuadas por PLANEGE2 a capitação 

1::éd\2 do concel:o é de í 35L/hab.dia, sendo 2 cop\tsção nss 

freguesias urbanas cie 22GL/hab.dia (vslonss que se &fastsrn 

um pouco dos 180L/heb.dia estimados peia Câmara Municipal 

p2;2 o ano 2002 - ver Figur2 2). 

~ Ern: Oficina de .t.,rc_~itect'-'fi!, í99S 

Câmara ~Aunicipel do 1\~ontijo DCfJ)~CT/UNL 



1 
1 

1 

l 

2.1.3 

2.1.4 

r·--"­....,.c;, ",C: 

1
'. Stc !sid:-: Ce Peçôes 

ii r,/ontíjc 
A{cnsc:eir::.-

]i Atai2i2 

' . , .. 
1n,c, 1< 1C'-1c: 

Figuía 2: Capitações por Freguesia 
r'onie: CMM, 1925 
Nota: Os valeres referentes ao ano 2002 são valores estimados. 

Dada a inexistência de dados oe consumo doméstico 

discnmw,ados por iíeguesia, os valores de capitação 

apresentados na tabela anterior foram caicu!ados a partir de um 

urnc das freguesias, consoante as suas características rurais 

ou u:banas. 

grande número de unidades industriais que efectu2m 

captações (Er-1g. 0 Victor Rodrigues - comunicsç&o pesso2i); 

pelo que se torna difícil estirT!ar os consumos de origem 

Sistemas de .Abastecimento dG Águas/ Reserlatórios 

O Concelho do Montijo, caracteriza-se por abranger uma área 

pelo que o 

abastecimento de águ2 p2r2 consumo humano, não pode ser 

ofectusdo por urn único sistema. Actua.imentê existem 

de água, 

gestão é da responsabilidade dos SívlASiv1. 

O v::i!cr C'.e c2;::-itaçãc Cc Ccr~c2lhc fci Cete,r;~ir.2.Cc c;C:-;;lt::":Cc :.:r:~2 pçp:..:!2çZ.c Ce 2e ece h:::tl'.2:-:tes e :.::i, c2~C2i 
domésjco anual de 1 020 000 m3/ano. Estes dedos referencem-se ao ano de 198"i, visto, de acordo corri a C/\.iivL os 
Gnicos dados fü:v0is, auer em tç-rmos de pooulacão, auer em termos de consumos se reportam a esta d2ta. 

Câmara Municip2i do fv1ontijo DCEfaJFCT.iiJNL 
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Toda 2 agua destin2d2 a consumo humano é E:xtra(d2, do 

subsoio (no 2quffero Mio-Pliocénico d2 Penfnsuia de Setúbal), 

que, por enquanto, apresenta reservas em qua!idade e 
qu2ntid2-de suficien~_es face às nece.ssi.dsdes do Concelr<;. do 

Montijo. Deste rncdo, ainde não há sinais de carênci2s de 

recursos hídricos adequados ao abastecimento doméstico e 

Industrial, no entanto ressalva-se a poss\bil'1dade do aquífero d2 

Península de Setl1ba! se encontrar numa situação de risco de 

No que concerne 20 risco de intrus2o sa\\ns (isto 

quaisquer estudos que permitam 2va!i2r a situ2ç2o 2ctu2L 

O abastecirnento é assegurado através de dois sistemas de 
,-1ie;Tr:h1 ;!r-~r, sâ,;;;{a,-,,,..,~ i e ') 0ui~.:::c. c~n~c;a',..,rloc.:; c:::;::,..o '°.Li3 m'/h ,.... ....,,.,_~, lu1...<,y<.;.-,:V, l'--·.V, 11C,_ 1 L., V .J""'-' -cr-'c::. < Ô..JV-... ...,ç. \._; , l 1, Ç 

35m-'-lí\ íespecfrv'arnente (Cl\1M: i 995). Existern oito captações 

subterrâneas iocaiizadas dentro da maiha da cidade do iviont"ljo 

s na sua área iímftrofe . 

. A freguesia da .Atalaia é servida, maioritariamente pele, sistern2 

2, sendo a captação efectuada por um furo. No entanto, existe 

urn2 pequer;a '3rea SETv'ida pelo sistsms 3. Em í 995 (da~s da 

PD1vi; já todas as localidades desta freguesia tinh2m 

2ssegur2do abastecimento de água potável com rede 

domiciliária. 

F1eguesia do Afonsoeiro 

A freguesia do Afcnsoeiro é servida pelos sistemas 2 e 4. não 

existindo nenhurir reservatório dentro desta freguesia. 

Cãmara Municipal do Montijo DCEA/FCT/U1'\il 
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Íít::guesia eram abastecidas corn águs potável ao dornicf:io. O 

sists.r;--:2 4 (q:.}e t2rnbSm 2b2stsce par-te d2s freguss!2s do 

,A.fonsoeiro, Sarilhos Grandes e Atalaia), existindo Uíí1 

reseívatório localizado dent~o da fregussia . 

., Freguesia de Sarílhos Grandes 

Esta freguesia é abastecids poí dois siStemas (sisterTi8S 3 e 4) 1 

e "Vic::Tir:a'o ! l•n" rac::,Cr\l~fArir. dó\/::if""1r. ]1 ini-r, 6 i=c::T<2rl::'.'.l 1'::::ir-inn~l ,..._,,..,_., .. , ,._, , ,._,._,....,, ,_, __ ., ,·-...· ....,,·-... ._·-.,;v J'-'' ,~·~· <-' '-'-'-' ,___,_ , ,<..-v,-....·, ,,._, 

rede de abessteclrnento. 

E urn2 freguesia rural em que só 22 iocaiidades de Canha e S. 

Gah(1cl -:.,2..,,, c.--..h::::c.:fc.r-irY1e:1fn (:ç:; ~'11 l"'c "º c'nm1'cíii,1 (í"~/!,\,1 í 995). :..., v, ,.__,,,, ,.,,._,,,vv"" , ,.._, '-' .._.~-..,.: - __,.,; o,,v '-..1,v,u,, , 

ioc2!idades é o sistema 5: que contérn um reservatório 

ioc2líz2do e.rn Csmh2. 

!'lesta freguesia o abasteciíílento de água potávei é assegurado 

sistema a captação é efectuada através de dois íuros 

localizados na estrada de Pegões; enquanto no slstsrns 7 

existe apenas um furo na locaiidade de Afonsos. Na freguesia 

de P29ões exis~em dols reseívatórios (um p2i-2 c2d2 sisterna)-

Este situarTi-Se no Cruzamento - Pegões (sísterna 6) e em 

Afonsos (sistema 7). Nesta freguesia as localidades da Quint2 

do Sol e Quinta Judia não usuíruem de abastecimento de água 

domiciliári2 (CMM, 1995). 

,t., freguesia de Santo lsid1-o de Pegões é 2b2stscia'a pelo 

sisterna 8, da qual faz parte um furo, urna estação elevatória 

pertencente à Cooperativa de Pegôes e urn reservatório situado 

na localid2de que deu nome á freguesi2 ( com urna capacidade 

de 80 m\ 

-·-·---·--···-··----------------~ 
Câmara Municipal do lv1ontijo DCE/•JFCT/U~JL. 
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Sistem2 3 

Slstem2 5 

ii Sistema 6 

1, Siste:a,2 8 

!L 

,t.,:aiaia 

Sarilhos 
Gr2ndes 

Ser::hcs 
r"r~----~ -._:o L <:O, 1-.;;,;;.:, 

Canha 

Pegões 

Sto lsidro 
Pegões 

R2 

R3 

de Montijo, ju::to ao c2,':":po 
de fdebci (:--.1a d3 av:aç.§c) 

Perto da localidade de 

Junte à área JirnítíOfe da 
freguesia da t',taia!a, per:o 
c'2 icc:2!iz2ç2o S.en!':0:2. c:'2 
Afe!eie. 

.~,-,,..,,-.. --,~,..,,-,..,,.,;,.-.:.,::-. 
r-3, 

' --·-------- ··--'I 
7:::.r, / -.,·s-· 

? 

? 
-- - --,-- ____ ,, 

RA 

RS 

R7 

PS 
R10 

Jun~c à :=N ii 

frc.r,, ,c,c-:;~, 
""-...,.""'~ 

Estanqueirv Jardía, perto 
da fronteira adminls~rativa 
entre es~a fregues\a e 2 do 
Afonsoeiro 

Na !oca/iCade de Canh2 

Junto ao cemitério de 
Cruzamento de Pegões 

Na localidade dos Afonsos 

Na localidade de Sto Isidro 
de Pegões, junto é EN 4 

~~~~~ 

j ,j r,r; 
,,.:v 

? 

80 

80 

.-···-.-_J: 
Figura 3· Sistemas de Abastecimento de Áaua 
Fome: CMM, í 995 e C2c12 Ccrográfica de Por:,,.;gai ('1 :50 000}, n.0

' 24D, 25A e 35C..( 

Nas Figuras 4 e 5 2present2-se um esquem2 da localizaç2,o 

dos rêsE:rvstórios s dos respsct!vos sistemas de distribuição de 

égua. A c2da uri dos reserv2tórios pods est2r 2ssoci2do rn2is 

do que un-1 furo de csptsç.ão. 

C.2r.:2:a :'viunicipa! do fviontíjo DCE/·JFCT/UHL 
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Ossts cic Concs!hc, S2!7Ci0 

Figur2 5: Loca :zaçãc dos rv~c= \'çl~,: ics i ;a ;J2rts Ests e ds 2re2 de 
sisterna de distribuiç2o. 
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estão esc2!on2d2s. Existe um2 certa pen2!!z2ção ocrs os 

CO!ISUii70S elevados, os pi8ÇGS 

consicier2velmente mais ps.r2 os esc2!ões de consumo 

superior. Com esta estrutura de preços procura-se estimular 2 

poupança de águ2 

c2rências ao n[vei de 

pois, apesar de não existirem aind2 

d
. . .. , ' ' 
1sponiOl)!Gôd8.S hfdr!css no Concelho do 

Montijo exlstem alguns estudos. que aponta.rn psra. s. 

eventuaiidãde do aquífero da Pc11:11;:,1,.iia de SetLJb&! se 

J~stit:c2-s2 assim 2 2dcpç.80 do princípio do utiiiz2dor 

p2.gador como conce·1~0 chave pa.r2 2 po!íf1c.2 de t2r•if2ç2o 

// iHDUST.'\iAL. 

1 
ii 
li 
!) ___________ _ 
/i ;\utarqui2s Locais, ins\ituições 
i! de. 6eneficéncia, Agremiações 
':'! Cu1tur2·1s e Desponi\.:as e 
t Coiectivic!ades de inteíesse 
!i Púb!icv 

ESCALÃO 

1° (de O a í O m3
) 

2() (de ií a 20 r:/) 

3° (:-:12.is Ge 20 m3
) 

Único 

Únic:::, G:::~---- -.. -· 
Figura 6 Preço unitário da água fornecida. 

50 

50 

170 

300 

85 

155 

Reiativarnsnte cos preços cobrados pelo dL1;0,_1ç1 de 

contadores, estes (2 serrte!hanç2 da t2rifa d.2 é,gu2) veriam 

consoante o tipo de uti!iz2dor e o c:1',âmstíe> do c01,t2dor 
inc:_+~i,..._rl,..., ('°·I,,..,, 1r'"' 7' 
111-.,~Q,cíuv 1 :0'-' :::i. ) • 

Câmara ~/\Lmicipai do ivkntijo DCEFJFCI/Ui\/L 



1 

1 

") ,.; -~ 
.t... LO 

--=-~-=·· ··-··"·---·-···---~---=c==-=="-"'"'º"--·--·-~-~~· 
G:.::.,\.:21~,c t~-:,\.il:\ . .:...:.. e.e: C::,:-~1.:...00::;. 

25 
30 
40 
50 

Dcn,1ÉSiiCO 

i85S i 
370S; 
475$ ! 
915S i 

! ?-SOS i 

440S ii 
625$ :i 

82SS li 
í ?35$ íl 

? 650S H 

65 2 soos ri 

· 8n ~230S . . ·,'.i.· 1:'---______ ,:_u,:_·--------+-------'------'~'-"=~'c:.J 
I! 100 37sos 11 

l'f--------------'-=------~------'--------''-'--==--;i 

ff--------------''-=2c:·S ______ --+------+--v:...' :c:.SC"--'°:e::.$'.'..... i! 
L ______ º-,5"'0 ---- .... __ 5_785S ii 
Pígur2 5: Valor G2 quot.3 de aluguer de cont2Co1 

Quôiidôde da Água Abastecida pelos Sf/AS 

Tod2 2 2gu2 fornecida é tr2t2d2 pela Ci'viivi, sendo por rsg:-a o 

tratamento efectusCo 2tr2vés 

!ntrodJçêo de hipoc!oritc de sódio_ 

O controlo ds qu2iid2de d2 8gu2 ' ' - ' 202Sl8S\C2. T'\Ci.r,,:::: ,v,.__,,,...,'-, 

sistemas é eíeciuado pelo i..aboraiório ProQua!idade, de acordo 

Lei 236/98, ds 1 cie Agosto. 

P., compar·ação dos resu!tados expresses nos boletins de 

análise, cor-ri o exigido ns legislação em vigor (Decreto-Lei 

236/98 que revogou o snterior Decreto-Lei 7 4!Si0) r-sve!a Cf.JE 

todos os parâmetros estão dentro dos limites estabelecidos 

(O/"'°,: 1999), pelo que exis~e plena conforrn!Cade lega! 

rel2tiv2mente a esta matéria, Desta forma poderá concluir-se 

c~L!e 2 égu-2 c2ç/2-d2. no 2,quífero subtsn-3neo apresenta urnc 

quaiidade boa íelativamente ao Ti(íl 2 que 0e destina 

h~n--12no). No ent2nto 1 no que concerne à 

qua!idade d2 égl..!2 é s2fd3 dos furos 
. . ' ex!stem a:gurns.s 

inconformidades relativamente aos parâmetros pH e íerro. 

C2rTt2i2 f\-1unicip2i do Moniijo 
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Estes ficsm assim a tftuis informsti'✓0 1 cor. o 2iert2 que podern 

consurno r1urr.ano. 

de água prende-se corn o facto de não existirem pontos de 

cloragern intermédios na rede (a cioragem é efectu2d2 

apenas á saída dos furos). Este facto, reveste-se de aigurn2 
---~------ -- -
fJUI co; iViC: JCà l...jLlC) 

••,- .. , .. ) .•.. , _; __ -·-----·------- --- -··-
O::> i GUCV uc: Ui Ci ic~Vi i 1 1 ICI :::>Uc 

c:ie ciorager1, existe 8\/Sntuairnente um défice de cioro residu2i 

disponível. 

f'~o quê diz respeito à água que não é distribufd2 peios SMASM 

iiãe, existe-111 snálises às águas E:xtrsídcs por psrlicu!ares (ou ss 

existirem os resuitacios não s2o conhecidos). 

defic:ênci2s no SiSlérí';ê de 

2basteci~enio de água pod-e-n ;-esur--:ir-s.s d:J segu!:Ite modo: 

"'e. A autono~ia do sistsma é bastante reduzida, o ~ue resulta 

nurr1 serviço defíciente ern terrnos de abastecimento de água, 

qu2r1do ocori·ern anornaiias nc sistsrns (situações de incêndio 
,.._,, ,-,,,... .. :,-.--.\ 
VU CVCliC:V), 

~- A baixa capacidade de reversa do sistema tem ainda 

consequências negativas para 2 população residente, já que se 

se verificar o crescimento previsto para a cidade do Montijo, o 

Cârr:2r2 ivlunicipai do [\fontijo DCEP-JFCT/UNL 
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o siste:n2 de 

aduç.ão) é b2st2nte 2ntig2, pelo que será necess2:io p;c,ceCsr 

à substituicão de aiaurn2s condutas 1\PLANEGE. -1997"11• . - . 

2.3 Projectos Existentss para a Resolução de Probi,emas 

De acordo com o Pleno Dírector de Abastecimento de ,L,gu2 

est3 previs-te ~rn2 simp!lfíc2ç2o do cornplexo sistema de 

abastecimento
1 

2través dê lmplsmentação de dois subslstern22-

i:1de:)endentes (sub-sisterila do Montijo e da Atalaia e sub-

sistema do Afonsoeiío, Aito Estanqueiro-Jardi2 e Sarilhos 

Grandes). R:::s::,dvc:-::,c
1 

no entanto 2 ligação dos dois sub­

sisterr:2s, 2i12vés duma conduta 2duto12: que permitirá a 

t:-2nsferênci2 ci<S c2ud2is ern caso d2 necessiCads. 

U!TJ arande centro de c2otação e reserva, cuia locaiizacão ser2 
'-' ' J ~ 

de novas adutoras. 

/J.,s prínCip21s sst:2tégia.s da CMtv1 para rnethorar o sistema de 

abastecimento de águ2 no Concelho podeí2o centra-se nos 

~ Eío...,~1 ... 101 uma protecç:2o e rr12nutençãc mais eficaz d2s 

c2pt2ções, com vista a minorar o perigo de co11t2minação dos 

(vlsto que actua!~ente 

existe risco de contaminação dos soios E: aguss 

supeíficiais - ver Águas Residuais). 

~:-. No que concerne ao perigo de sobre-exploração do aquífero 

da Pení:-is: ... J!a d2 Set~b2! é fundamental a. existência de um 

Câmara r...-1unicipal do Montijo DCEA/FCT/lJNL 
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1.n,::iust;-\2!:3) e ce,s respecr.:vos caucats c2ptaaos. 

2-b2stec:rn2ntc 2ctu2\ (c2pt2ç2c, no squffe:o subterrâneo d2 

Penfnsu!2 de Setúb2!) com o sistema de abastecimento da 

EPA.L. O eventual s.bc,s~ecimento de águ2 ser:2 efectuado em 

respeito á distribuição (jé que existe urna barreira físic2 1 

constituída pelo Rio Tejo), é av2nç2da 2 hipótese de 

atravessamenio da aduiora ao longo da Ponte Vasco da Gama. 

t:SL2- conSlitU ! urna cias O(ovosü:~s aorcsent2d2s nv ?:õi;C 
' ' ' 

Estratégico da C!d2de do [viontijo (Ofícin2 de 1~rauitectur2, 

í 999), com vista a dar resposta às futuras n-scessidades ds 

abastecirnsnto facs ao cresciliÍer1to populac:or;ai esperado no 

Concelho do Montijo. 

Câanar2 ,rvlunicip,-:.! de Montijo DCt;/:.JFCT/UNL 
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Cerc2 de 80º;0 ds populaç2o está servida com reae de 

ar·enagem de águas residuais domésticas (sendo 6OS10 das 

rede.s s-2-p-2r2tv2s, 1 O~lc: unitári.s.2 e 30S,s rnis7..ss) (CMtA, 1995). 

sblv1i1e1 c"~Uv1n, para 2/6111 das águas rEsidusis dê 

re_islções rs\2t:vas 2 

efluentes de origem industííal, que representarn em termos 

pe,cen+,J2is os rest2ntes 28% (CMM, 1995). 

Segundo estimativas efectuadss por PLL\NEGE (1997)5 a 

csp\tsç2o 111édi2 para as águas residuais doméstices (ARO) do 
r-. " , . r-.- ' it ' ,. d -' - ' .., A • ' vonce:no e oe e I unao.rna, sen e a c2pnaç2O 02 c;nus:1c1a 2 

3.1.3 R-s,j-2s d'.=· Drer2gem Existentes 

No oue concerne ·eos efluentes Líquidos, pode dizer-se qL~e 

todas as freguesia2 do Conce!ho são servidas por rede dE 

drenagem de águas residuais, no entanto existem pequenos 

2glor,,erados dispersos (sobretudo nas zonas rurais) onde se 

;nrno m,,.,.,is 0·1·;1'r-il .::---.7,::.:.r cn' cr,,...,- coieoçinrcc. (a:e~,;.~c~-c.e ~ ti'"i 1io Lv , 1v , ,ct, , '-'" 1c,_._,, ....,~e:, •'-"' , ...... .._,...., . ......~,- e ...., : e -l-, 

exemplificativo, o c2s0 da iocalidade de Foros d2 Bo2vist2, na 

fregues:2 de Pegões). 

Os efiuentes líquidos recolhidos na reoe de dren2gem são, 

2ctualmente enc2minhados pare valas, sem tratamento 

:::::rLori11:::::rln e í'lOC. .. Cr:nrn1cn•c; C•"nduzidoc:, ..... n rin ~,--._,.-.,._,,.._....__~',.....-)- -...-l ...... ,J...,.,._.,l-...., ._,,,. ·, -...C,..,;1,-..... 

Reiatvarnente 2 proOie111as ver·ificados no escoamento das 

éguas residuais, estes resultam e1n grande parte das próprias 

características n2tt..1r2is do Concelho (regu!2ridade tcipogré.f:Cc. 2 

b . , .. , ' \ 
21xa 2·1t1tuoe1 . 

_:- Ern: Oficin2. de f..J"cuitectura, 1 S&S 

Cârnara Municip2I do Montijo OCDV'FC t /UNL 
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Mcntijo 

S2:i!hcs 
Grandes 

Pegões 

Es~2nc;ueir2 
!; Jardia 

t==--'=·· •-~--,.__-=,.•.e,.-,,~--

,.._,....,....,.., ' . ..--, ._,,_;,' 

., . : ' n2 zon2 noe:nnn2. 

Povo.t...çAo 
As ser1-'iC2s pela 

!.-.......... ·::1íe_e,2-:em c:s .A.RD 
t::2:rr.) ,.;'-' =·e,, ;;e 

Outras 

reCe de 

A.s se:\1 iC:2.s 9':.':!e .... 0;se de 

i _,, 

i .. 

• 

drsn2cen; de ,-6.J-\D 
Sain-c c'o Cna.aueirào 
/:..rcs 

Brnea2 

Sarilhos Gr::.ndes 
Sto :s:C:ro de Pegê:::s 

Pcvo2ções sem 
drenagem 

Peç-C.es-Cruz2rnento 

cecões-r-=staC2c 

Quinta da Lua 

Pegões 

PC'!C2ÇÕes 
Cren2cem 

Canha 

Outras 

ce 

! .. 

F i g u r a í O Redes de drenagem por freguesia, 
Fonte: CMM, 1995 

' ' 

i :Ci, iCC.Uc; 1 ic;;: < :.;::; 

As ,!,,r\D são enviadas pa:2 o !ejo 
cuslauer 'tíatarnen1o r,révio 

sem 

A rede de C:renagem é se-guíc'a de urn2 
foSSê Séf)tic2; 

tr2t2n,ento tem-se reveia do 
insu:'iciente e inadequado tendo er:: conta 
o n.c cie habitantes existentes nesta 
povo2cãc (cerc.2 de 800) 

cl!2isue: tr2t2mento prévio 

r-~ão tem íede dE: cíenagem de AFZU 
As P..RD são enviadas par2 as linh2s de 
2gL:2 sem qualquer trata mente prévio 

/-,s P.RD s2c e;---,-/;2G2s ;::a~;, QS lir.:-',2.2 ::e 
ácu2 sern ou2iquer tr2tamento prévio 
N2o há :edes de dren2gem cie ,L.RO 
A m2íori2 c'as habit2ções ter.i fcss2 
individual 

" ' r; ,, 
ii 

• . e! 

povaacão 
.A. maioria d2s h2b!t2ções terr fossa 
individu2I 
A rede de dren2gem é seguid2 de fcssa 
sé?tica 
Este tratamento tem-se revelado 
ir',suf:ciente e inadeqt.;ado tendo em c:)nt2 
e n. 0 de habitantes existentes nest2 
povoacã.o 
Não tê:n rede de dren2cem Ce ARD 

DCE.i~.JFCT/UNL 
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L2nç2-J.s s ité 

correspondents ent1e 40.000 2 

O sistt:m2 de tr2t2mento a impiernentar i11ciuiré um tr2t2,msrito 
. , . . . . . ' \ . . . 

sçcuilcano (por iamas acnvaaas; e um tratamento terc/áric 

Esté prevista; também, 2 possibíiidade desta estsção recebe: 

águas residuais industriais (AR/): rnedisnte: o curnprirnento do 

exigido num Regulamento de Descarga de AR! no co!ector 
:--,•-_;_'"';:--:;; 1 f,:::,-·.!.•,,;:!"-:-::.:;'.". 4 ~. ~,..--:-. f~<:::::.-. ,l.'.'.:J c.fo\,_r,,-:::r--:::,..-,\ C:c.""''""'~ r.11~ ê;_,::: 
1, ac..;; :,·-·•;-'"-'! \'-<V,,._.,'-<,, 11-..,, ,~_. '-"',; ,._,,.__ .. _ ,_.._. v,,_,.,_,._., C..•'-:,"-•'-'j· ._,._,, 'f"'-..., '-J'-'-' -.,.._ 

reveie necessár\o as ind1:1stri2s serão obrigadas 2 efectuar urn 

pré-ti2t2rnento antes de enviarem os efluentes p2r2 2 ET.~R, 

no intuito de se fazei' cumprir ê. \eg!s!açSo v!gent3 e o 

-~cc····-···-·---·-·-·-·- --~·----""--------='----==--=,•--.....-.:.e.. . 
' ' 

j Zor-.:.,;s DO CONCELr-iG 

íl 
" ~ Seixa'.in:-;() - Cidade ivlontjjo 

Sernouco 

it Afonsoeiro Cid2de Montijo 

; A;'"or:soeíro 

82.riíhos Grandes 

[ LOCAU2AÇt.O 
' 

ivioniijo irc:.tarnento 2º: 60-80.000 

i ,AJonsoeiro 
! 

i LsgcEs Fscuiiativ2s 

Tratamento 2°: 

Lamas activadas 

Desnitri7icaç2o 

4C-5Ci.OOG 

i Lar:ç.2c:·:s 

~=L~i~a=11: Estações de Tr8tarT:ent~ de ,.\gu2s Re.siduais Project~dss. -- ,. 

Càrnarn lvhmiCipa! do lvion~ijo ~,--,,--, ,,....,.-..-,-,, "li 
uvcr.;rv, 1v1~, .. 



1 
ij 

1 

Lsgsnd2 

l 

Flguc2 '! 2: Esquem.2 dos loc2!s de desc2rg2 de esgotos p2r2 2 82f2, no s,::.c;•nr 

c.bi ai i:::Jidu pc\a 82cis c\s ETAR do Seb(alinho (ETAF~ 2). 
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;--:guta 'i 3: t:sc;u-2:~r:::;·; eles :Gcc<s ;..;;:::; \.'.·v::::•vc.; se:: c:s v:::.,,:}..;tu0 ;...te,,. e·. a 
2brangido p,2!2 Bacia de. futur2 ETAR "1. 
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<---··-- ___ , __ e, 
.- ._, . .:,..:,ç..,,;, '-''-'''"""'•• ,.:...;,.. 

cc:-scti\/3.S. Ccr.t0dc, i.J:-r:2 vez que est2s po 1/02ções 2present2m 

do 

Pegões e ,!\i2i2i2. 

Nas ioca!idades, que não vão ser servidas por nenhuma das 

ET,A.Rs
1 

serãc implementadas fossas coiectivas (caso não 

qus s& pr&t<Sndern substitui1 

comp2ct2s. Esté previsto qus 

nos próximos dois enos. 2s loc2!!dades. de PegõE:s, Car-rhs e, 

Taipaoas sejam ssrv!cies por este tipo cie sistema. 

3.1.5 Q1-:2l'.d2de d2s Aguas Rssiduals 

@ Sulnicultur2s 

águas 

análises 20s efluentes por o&rte do Laboratório Nacional de 

No sector industrial desenvolveram-se predominantemente 

actividades reiacionadas com 2 criação de sufnos; abate) 

uh:n:1os anos, ~~<.:cistiu-~e 2 urn crescimento na ére2 d2 

fiorlcuitura. 

Suspeita-se e· 1P 2iguns efluentes de origEm industrie! sejam 

lançados directamente nas linhas de água ou no solo, 

co!ocsndo srn risco s quslidê.de das 2gu2s supeli:c:2:s e 

As expiorãções de suínos encontram-se d!.stribuíd2s um pouco 

por todo o concelho, concentrando-se, no entanto, 

maioíita.riam.ente na zona OGstB. Nesta zona as suiniculturas 

DG:::/-JFCT!U!'-!L 
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Médl2 Minímo i Méx!mo 

7.72 ! 6.50 ! 9.08 l! 

!f SST (mg/i) 

!i--CBo_~ i~lº- G:Ji) 

ii coo (r-ng 0:/1) 

í 3 282 i 

27 400; 

2 380 j 

,, ..,.,...,_,, r 
: / ..);' i 

67 350 jj 

ê.52 i 
2 í 91 ! 

253 ! 
285[ 6 840 :: 

!iCciif:xrnesfe'"'-::::s(i'l:\1P/'100ml) 2.1x107
) 4.0xí05

j í.6x103
j[ 

I! Zinco (mg Zn/l) ?6 i 6.6 i 62.6 ij 

li C:J~.'.-~ . .(~~-~ ~'.:!/i) .. I 701 .~-3~.6~1 --~-'-7~9 li 
Figura 12 - Características do eíluente bruto de suinicultura 
Fonte: Caderi,cs de J-,mbient:a . .t.JP, ediçãc ,;º 2-J-,g,;a. 

progressiv2 destes elementos nos solos 1 onde s2o 2plic2dos cs 
. r: 

cncrurnes~ e 2 rr2cç20 sóiiri~ cos ciejectos 
, . . . 
(2p!iC202 

m-sc.2nis2rnente), pode dar origem ao surgimento, 2 médio e 

:vngo prazo, ds fenómenos de ioxicldsdtc nas piantas quê af se 
dssenvo!vem e nos 2nim2:s qi___:e 2s consomem. 

Poí outio lado, a descarç,2 de efluentes com elev2dos teores de 

no entanto, que não se conllecern casos desta magnitudE: no 

Conce!ho do Montijo. 

lndústria de Ab2te e Transformação de Carne 

e outros) vão originar-se ef1usntes diferentes ern '--iu&1 ,~;~c~v e 

quaijdads. 

"Ch::c:Jr~,e - !":iis'.ur2 Ce fe:-.es, t..::-irr.: ,:; 2f;t.:2 (C2 lav2.çer.~ e~: Cespe;C\pCa pe!cs z.ni.;-:2.is). 
~ ,....,..._' ,~-,-_-, " "" 
LH....,C:.J•jj'-...,l;\..,l'iC.. 
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1 Zona de 2~ã:2 - são ére2s de abate propriê:nente dito, 
. . , ' . 

ong:ns.rn s2ng:Je e 2gu2s ce :2vagem; 

Zo:1:s d-2: í2v29em e e:xtraçcão dB vísceras são para 

iavagem das carcaças e remoção das víscerss. Originam águas 

de iavagem carregadas cie matéria orgânica e gordur2:. 

à presença oe fezes e unna: sangue, águas de lavagem 

pa\Iirnentos, utensíiios, ' ,. ' -
... ), 2::rJ:en10s n20 

digeridos r2ti12Gos do estômago ou p2nç2s, escoííênc12s 

!iquidss e d2:sperdfcios rejeitados. 

Erntora e: ccrnpcs:ç2c• v2rie signi1ie2ti'-12r:1ente com o t:po de 

animais abatidos. 2 recuper2ç.fio de subprodutos (sangue en1 

t::speciai) e &s tecnologias utiiizadas (üsnspo!ie a seco/ 

~ . ., . ' 

com e1evac& carga organica e 21to teor ce 

sólidos e gorduras. 

Valores Limite 

Gordur2s (mg/l) 20 - 400 

SST (rng/!) 1100 - 1800 

CB05 (rng 0 2/i) i 000 - 2500 

1500 - 4000 

Caudal (n:
3
/ton carc.2ç..2) ~~~~~ 5 - 8 

i=igu~a ! 3 - Caracteristicas das Á.guas Residuais da indústria de 
2b2te. 

Orige:i: e Caracterfsticas das .6.R de Transformação de C2.r::e 

As indústrias de preparação e processamento de cmnes usam 

a carne de animais abatidos noutra ou na próoria unidade fabril 

C2rr:2ra fv'.unicip2i do fvlontijo ,....,,....,..._, f.-r,-_,, "'' 
Ll'-...-C.,-v 1- <-_., : 1 VL ', L_ 
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~ F!oricu!tura 

"1,-,,;; 1 ;,-;r,;-;::; 
:-' - ,~, -'-'· .,__ 

- b2!xos v2!ores de pH; 

- ternperatu:as eiev2das; 

·- clc.11-.:::ri<\<:: \1:=;:/0rc.c: rki 0:=:rê.n0i-.::: r,;: 1ÍrY'1Íf"':=: r1c ,-.,vin6~!,"o· '-·-•'-', ·-,·-·-•·- ·, _,,_., ~-- .__ ....,,.,.; ,_,, ,._.,,.,,, "1--,,,,,v·- '-'-' s.,,;'-'c;;'-"' ,.v, 

-·- 2]2v2d2s concentrações de pciifenóis. 

.A. lavagem das ro!has (isv2ção) visa s sua desinfecção e 

rnelhoíia de 2parêncic:. e cor. Nesta operaç-.ão s&o ut!!izado.s 

oxidantes, poí regra derivados de Cloío ou peróxido de 
. ·---·---~--,-.. ~·-· ,,,_ ·~-~ 
VC"iiUiVV CiVVCiUVV 

de pH e un12 condut!vid2de superior a 2000 ,u.s/cm. Os 

compostos polifenóilcos, a carência qufmica de oxigénio e cs 

as águas de iavagern. 

no meio, ou nos coiectores municipais, no iendo sido possível, 

S2!ient2-se que 2 lnt:oduçêo destes ,t.,RJ em sisternas de 

trata;-;;sÍitc bic!égico de ,i:;R, sem qualqusr pré-tratamento tendo 

e dos redL;tores, tsm consequências g:2v8s2s nos processos. 

Por esta razão, o futuíc regulamente Ce descarga de 

residuais lndusiriais em coiectores municípais deverá 

contemplar o c2s0 específico desta indústria, devendo 2s 

licencss ce depender de existênci2 oe 
tr2tsmentos 2deou2dos. 

O Concelho de MontiJo é respo11sável por certa de 80% da 

f:ores (0,6,, 1999). 

Cârnara i\:1unicip2i cio ?v!oniijo DCi:.A/F"C: /Ui)L 
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re0:rnens!on202, 1Jrn2 vez que 2pressrr;:2 n;veis oe sb-·vtço 

Urí! pré-trstsrr:ento ou tratamento 2dequ2-do, 2.ntes de sereíi7 

deSCâffegsdos rios colectonss rnunicipals ou i10 rnslo rsceptor, 

respiSct!v2rne-nte, jé que s2o responséveis por gt2nde pêiiS d2 

poluição hfdric2 no Concelho do Montijo. 

1\ ... lunicipsis c2.recs de regui&meíltação 

íeceptor. 

urgente, sou pc1 IC de c1~ 

seu funcionamento ser 

3.3 P:ojeGtos Exjster:t9s para RssohJção de Prob~ern2s 

,;s princip2is esti·atégi2s da Câmara iVíunicipai do Montijo paa 

residuais p2.ss2m por: 

~- Construç§o da ET A.R do PJonsoeiro. 

~-' Const:uç2o de est2ções de tratamento compactas para as 

9ovcações que não v§.o estar ligadas a nenhuma das ET ARs. 

""· imp!emer1t2ção de um regulamento municipe.1 de licenças de 

valores llmites de erni.ss2o, quer err1 termos de carga, quer em 

termos de caudal, dos efluentes industriais que se pretendern 

DCE.A./FCT/Uf'/L. 
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No caso mais probiemético d2s suin!cu!tur2s, é a--12nçada no 

P!ano Estrstégico para a Cidade do rv1ontijo a possibilid2de de 

se re!ocaliz2rem actividades e criar Uíí1& ou mais zonas de 

n2 periferi2 do centro 

onde passariam a coexistir as explorações de suínos 

urbsno, 

COfT! 2S 

estariam equipadas corn um sistem2 2t..:tónomc de redes de 

Q Tratamento dos efiuentes da.s suiniculturas 

ser irnplement2,dos são: digestores anaeróbios, sistemas de 

iagunagern, sisternas de !amas activadas, ds entre outros . 

.Segl!ndo Bicudo ('1996) os digestores anaeróbios oferecem a 

vantagem de ser oossível a produção e o aproveitsmento de 

biogés, 2s.sim corno uílís efici611cia de rernccao de matéria 

crgân!c2 de cercs de 50 a 60 %,. 

De acordo com o rriesrno autor, os sisterr1as de lagunagem não 

consttuem urn2 soluç~o saiisfatória, na liiedida em que apenas 

pern:itern obter teores abaixo dos estabelecidos iegsl1nente ncs 

sóiidos suspensos totãis (SST). 

Relativamente a parâmetros como carência quírnics de oxigénio 

(CQO). csrêncis bioquímica de oxigénio (CBOJ. azoto 

amoniacal (N H,-N) e alguns ir,dicsdores bacteriológicos seria 

nec.es.sano reduzir signifie2ti'v12mente as SU2S 

recursos hídricos, uma vez que com este tipo de 
. . ' 
1r2l2rr:ento 

Câr."121·2 Municipaí Co ivlonti.io OCC.i-\.rfCT/UNL 
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orgânica e azoto totsi no eflue;rite totsi Este tipo de sistemas 

dever2o teí incorporado um rnec2::isrno de 2rej2rnento 

Qualquer que seja o tipo de síster;-;a de trataí'riento aaoptaco 

ssr2 sernprs r,ecsssário e7sctuar estudes ds L,..,1vestigsç2o qus 

Em Anexo: Resumo sobre Projecto de Tratamento Colectivc 

Devido 2 sua potencia! relev2ncia para o Montijo, inclui-se err 

2:--:sxc, 20 presente documento, um resurno de um estucio 

Suinicultura do Concelho de Rio Maior - Unidade de Aicobertas. 

"' ,. , ,· J_ J_" d ... , , ,. 
1. ... ,orno meo102s prevem.1v2s, nesLe Llpo e 2c-civ1c2oe 2conse!n2-

se 2 separação do s.sngue: & rerrioção 2 ssco dos siirnentos 

não digeridos, a remoção e trs.nsporte das vísceras a seco e a 

cc:rsct2 de oxigénio, permite tratar 2d-squ2d2ment-s est.s tipo d.;~ 

efluentes. É iíílportante íe2!iz2r, em primeiíO lug2í, uma boa 

sepa1ação de sóiidos seguida da eliminação de gorduías e um 

tar-,qu,2 de hornogeneização, projectsdo de rnodo & 

afluência de um caudal constante ao tr2t2rnento 

(Cadernos de Ambiente AiP, edição nº 2-Água). 

psrmi"~ir a 
'. 1, • 

0101091cc. 

tratamento deste tipo de ,L\R! não é de todo comp!exo, podendo 

forma, e caso não venh2. a Implementar-se a solução proposta 

no Piano Estratégico para a Cidade do Montijo, ou enquanto ta! 

nã.o acontece, poder&o ss indústrias estabe\ecer corn o 

Mur,icípio um protocoio no sentic:io de descarregarem as suas 
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Bicudo, J. (i 996) ![Estado de func1onsrnento de es:açoes de 
t:2t2mento de ef:t..;entes de sui:-iic~itura''. Ern: Apresenteção do Pleno de 
Adaptação à Legislação Ambienta! pelo Sector da Suinicuítura, LNEC, 
Lisboa, p. i5'1-'i73. 

Ce.dernos de Ambiente ,LJP, ediÇSo rf 2 - Agua. AsscCiê.Ç8o it1dus·~risi 
Portuense - Câmara de Comercio e Indústria. 
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Distribuição ds ;\gua", [\'1ont!jo. 

Cados Silva, Ricardo Pinto - l~~DAQUA, S.A. "Déscsrg<:1 ds Ef1uer1tes 
industri2is no Sisterna Pú0iico de Drcnsgern e Trst&lliSi1tv de Ag;J2,s 
Residuais''. En-;.- Jornãdas Pro-A1ííbi011t& CTCO/::;/A/V/EC, San~s r,,·1arja ds 
FeirE\ 28 Ma!o·1 S9ó_ 

Dirscç§o Gsrs! do .Ambiente. "Qualidade da Água de Abastecimento. 
-; SS& - Concelho do Montjjo". 

,,__ . 
·· r-1,,;.::::..r·:-:-.::::,s 

potu!ç.2o nas égua.s subterrâneas". Ení: Apresentação do Plano de 
Adaptação à Legisíação Ambienta! pelo Sectoí da Suinicu!tuía, LNEC, 
Lisboa, p. 27-35. 

º~e·-- d-- f' ·1- 1- nr,. ("~ 9r--\ 11n1,.....~-~ 
li iJ,o ·e Mrqui~SCtUra - Vi< J;:-) ";:;J íiCdiU 

Montijo - 1 ª fase Análise e Diagnóstico". 
Estratégico da Cidade Co 

Ribeiro, R. (í 996) "Efiuantas de Suinicultura características e efeitos 
poluentes" Em. Apresentação do Plano de Adaptação à Legisíação 
Ambiental pelo Sector da Suinicuitura, LNEC, Lisboa, p. i 5-25. 
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1. lntrodução G2;al 

Urna das principais fontes de poluição hídrica no Concelho do iv1ontijo são, ta! 

corr,o mencionado nsste vo!urne, os efluentes das su!nícu!turas que carecem de 

urn ti-atê.rnento adequado, antss de serern dese2rreg2dos no meio receptor. 

ef!!Je:1t2:s de suinicu!tur-2, pos.s2rn ser suplantados per beneficies, qusr srn 

ts:mos de qu2!id2de 2rnbienta!, quer ern termos econórnicos. 

est2ç2c colectiv2 de tratamento de efluentes de suinicuíturs do Concelho de 

Río Ms!or. Este estudo foi desenvolvido pelo engenheiro Luis Vicente Fen-eir2, 

no 2mbito d2 su2 Tese de Mestrado, apresentada na Faculdcde de Ciências E: 

Tscnolcgia ds Universid2de Nov2 de Usbo2. 

Os efluentes produzidos em cada uma das sulnicuitur2s 2Cerentes so projecto 

sSo :eco!hid0s period!c2mente por um trci.ctor cisterna e transportados pare a 

est2ç2o ds t:at8:TíS11to centraiiz2da, onde está instalada uma central de 

produção de biog2s. Par-te ds ençf'gia sf produzids é utilizada no píóprio 

sistema. de trat2m8nto, enquõnto que outra par-te é vend!Cs pera 2 EDP, 

ajudando a rent2bilizsr economicarr1ente o projecto. 

Em c2d2 uma das .suiniculturas existe uma fossa de retenção de efluentes, com 

sistema é o PaJque Natural da Serra de ;\ire e Candeeiros. A c&ndidatura do 

projecto foi proposta ao programa comunitário V/\LOREN, no âmbito da 

do investimento. 

Cé:-ri2r2 f·/unic:ip2i do Montijo 
,---,r-,:: ~ !!'.:'0T/I 1),,11 vvc..r,,, -.-,,,,1v,,~. 
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úti! de 8 m3 f rsspectivc cper2Cc,r, f2.z 2 recolh2 dos ef!u-sntss d2s vc_nss 

explorações pecuári2s e o seu transporte par2 ECTE.S. A un!dads móvei 

tem acoplado um sistema de bcrnbagerr; que faz 2 2spiraç&o do ef!ue.1te das 

2) Urn2 vsz no t2nqus d0 recepção d2 ECTES, os ef!ue.ntes são 

2) O Oiodigestor, primeiro orgão de tr2'tamento da ECTES, biodegrada a 

m2téri2 org2nica atr2vé.s do rY;ec2nisrno da digestão 2n2eróbi2 com s 

respectiv2 produç2o de bio9és. 

a) .fa, ma'te'ria orgãnica biodegraciads é recolhida em ciu2s componentes 
I), · • , ,. • \ ' , , • • • ,, , • ,,j r- n • 1 
v1quro2 e sonoa/ a sa1ca ao O!orngestor nurn tanque com -:-u m.j oe vo:ume. 

2) /i. componente ifquid2 v2! p2r2 um sistem2 cornp!ernent2r de tratamento por 

sóiidos/ifquidos e, após est2 operaç.So, sofre um processo de compostagem 

p2ía valoriz2ção como feriiiizante orgânico. 

a) O b!ogás produzido pelo re2ctor é pressurizado Cl baixa pressão através de 

um compressor E: enviado pars. um ba!ão que alimenta dois grupos de 

coger2ç2o de 65 k\f\/ c2d2. /\ntss de .ser utiiíz2do, o biogás p2ss2 por um 

sisetrna de fütrsge:m composto por filtros de limalha de ferro. 

a) Os grupos de cogeração funcionam em regime estacionário em paralelo com 

a rede e tr2,nsform2m o biogés em duas co111ponentes energéticas: energia 

resu!ts d2 água de 2.rrefecirnento do motor térmico e dos gases de escape. 

cuJio rendin-;snto eneraético r:iobal oode cheaar aos 83º/o . ....., ~ t ....., 

i' CitaC:o de "/·.·v·aiiç_ção do Cc.rnpcrt2rnento de U(n Resc:or !,,r12eróbio pa2 Trai.2.mento e ValOíizaç.ác 
EnupétiC-ê de Ei";uçnte2 Ge Sui.-,icui'.ura", Luis ,rerrcir2,: Tese dê iAestredo na FCl!UNL: 1998. 
C.êrnaí2 f.,iíunicipal do /v\or,ti]o DCF...?-JFCTiUi\l, 
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Digestão Anaeróbia 

P.. digest2o 2nc.eróbi2 é urn processo que envoh/e 2 deson-.posiç2o de 
rnstériê. orgânica e inorgânica, por parte de um2 populaç.3o microbiana 
que se desenvolve na ausência de oxigénio. 

Rsactores .Ana,sr60lcs 

Existem basic2rnen~e três tipos de rs2ctores anssrot:cs: 

biorr12ss2 suspensa, resctores ds biomassa fixa E reactores híbridos. l'-Jos 

primeiros n2,J ex:ist8 urn meio de suporte, encontrando-se 2 biomassa 

i'los re2ctcres de biom2ss2 fixe, existe l!:n rne!c1 Tisico de 
. ( . 

SUCO!cê ,G08 6 ' '' 

área de contacto com o efluente. 

h2 2 conJug2ç80 

dos tipos de sistemas. 

Dentro da c2tegoria dos rsãctores de biornass2 suspensa destacam-se 

duas tecnologias de digestSu a11aeróbia: e reactor de flu>:o pist2o (sistem2 

existente n2 L!nid2de de tratamento em estudo) e o reactor de rnistuí2 

completa (sisterna rnais divulgado e utilizado nas estsções de trst2Jnento 

Re2.ctor ,n,n2er6bio de Fluxo Pistão 

Os digsstorE:s de f:uxo pist2.o sãc constituídos por um t2nque rect2ngul2r, 

corr-1 urna base tronco-piramidal, parcialmente enterrados de forrna a 

apí-oveitar ao rnáxlr:,o 2s boas condições de is.oi2rT1ento térTn!co existentes 

no solo. 

DCE/-'.JFCTíUNL 



rr12ssa fiuk.i2 qus s2 sncontrc. no seu interior é 60"'!;.)U!Tõda e.orno um pistão 

Estes sisterr:2s car2cte(:z2m-se por não necessitarem oe equ!parnentos 

desc2rga do digestor é efectuada por gravidade e a agitaç2,o no interior é 

p:c,rnovids pei2 produção de biogás. 

P,eactor A.na.sróblo de Mistura Completa 

Este reactor normaimente apresenta 2 forma c::mdnca e possui um 

este tipo de cHgestc•r 

sisternê ds reciícuiação de !an-;as. 

Caracteriz.2,ção dos Efluentes d2 Suiniculturas 

v'2ri2r 

biodegr2a'sbi!\d2de, GE: acordo com o 

tipo de efectivos e com o piano de alimentação (cornpos\ç2o e rí10do de. 

Necessidades Alimerrtares 

li., 2\\r-nent2ção das porcas repr·odutorss é efectuada com bs.se ern 

rações cc1T1post2s, cuja forl!luiaç.ão está dependente de várias opções 

&m matérias primas, com o obj&ctivo de satisfazer as necessidades dE 

dieta a!itT,entar em energia, proteínas e vitaminas. 

,i:,,, qu2ntid2de de aii111ento ingerido diariamente está dependente de 

p&so do animal, do seu m&\abolismo e das condições ambienta·1s a que 

está sujeito. No entanto, pode consideraí-se que as necessidades 

a!imentaíes de uma repíodutora, com cerca de í 50 kg de peso médio, 

se traduzem num consumo médio de 765 kg de ração ao longo de um 

c!c!o de prociuÇ2o (que se conv9:1cion2 se: d-s 245 di2s). 

Câmaa 1\-"1unicip2! do f'.1lontijo DCEA!FCT/Ul'JL 
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' ' • • • • ' ' ' ' , ,. 1 -ccmpos12s, com o OOJSGcivo oe se omer s:ev2002 1no:ces ce co;1ve:s20 

e vek)C!d2c!e c!e C(Sssirrientc. Cons!dsr2-se qLle o co.nsurno (nSrJio diério 

abate) é de cerc2 de 1.43 kg. 

efsctivo, enc.ontrarn-se resurnida.s ns figu12 seg 1Jlnt-s: 

Ccr:sUMO MÉ:CíC DlÁR.10 

Figurs A-í: Necessidades alimentares por tipo de efectivo. 

urina, pode s&r frB1~c&rnente alterada ern fuílçâo do píocesso de iiíi7pez3 dss 

c2:acte:fstJc2s do efiuente produzido. 

Ns T!gu:2 seguinte 2,oresent2-se 2 compos1ç20 c2r2cteristic2 de um efluente 

v2/cíes de diiuição apresentados pe!a DGR,~.H e DGO/'.t 

SST 

iJ C805 "--------~---
!i coo 

" i! Fzoto Total 

., 

21.6 g/l I[ 

33.2 g/1 JI 

12400 mgn1 
25ô00 mg/l íl 

G "" j]_ 1 ~60 rn~,, n 

;:040 mg/1 li 
1680 ma/i J 

y :! 
i: Potássio 0<::0) 

1 
1600 mg/! ~ 

,·,·===------,.··•=,."'-=-'··'---..-."."'~~· ------,,=.,..===,-~ 

Figura A-2 Caracterísiic2s de efluente bruto diiuido. 

--·-------------
C}n:2ra !vlunicipa! cio Montijo 
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de.) rs2.ctor. Este fscto ~em con--10 irnpilcaçSo uma diminuiç2o 0vv L-u0,v::i Ge 

GS:1utenç . .§.t.) e opera.çãc reis.tivamsnte 20 outro tipo de resctoí. 

~ inexistência de equipamento d,s bomb2.gern mecânico, un1a vsz que as 
' . - . . . ' . , . . . 

cescargas cos er1u2n:es processam-sei por gr2v1c2oe e segunoo o pr1nc1p10 aos 
\/&sos cort1Jnic2n~es. 

~- Capacidade 
ce,1-:centr2d2s. 

para oper2r em condições de c2rg2 de sólidos 

~- Dirn!n 1_!!ç2o d,Js riscos ds c.ont2r::!n2ç2o ou !ntoxiç§,c, d2 popu!2çê,() 
microbiana por desinfectantes. Um2 vez que o esco2rnento se efect~2 de fcrm2 
estratificada, s s2g11tentação imposta pe!o píéprio funcionar;;ento em fluxc 
p!st2o não permite 2 cont2min2ção da totalidade do re2ctor1 mas apenas ds 
determinadas seccões. 

~~ Área ocupada à superfície reduz.ide: o tanque fica enterrado ern pratics111ente 
.i.....,,.J.,... ,-... ,,,....,), ,,.,.,..,,...., 
lVUV V VViUi, 1C:. 

et" Necessidade reduzid2 ds 2:quecimento do reactor: em consequência d2quei2 
se encontr2r snts(r&ôo no solo, o que proporc1on& cui ll~iyüc0 
favoráveis. 

8. Alg_urnas Consider2ções r2i2tiv2mente ac fvion:ijo 

Situação Exlstsnie 

. - - '~ - ' - ~ 
1::,viaí1i.c:0 

A situaç§.o actual do sector suinícola no ConcE:lho do Montijo sprêsents urna 

q 11 ~ic:: ?6n :-: ?70 sê.o do tipo industriai) e um tots! de 150.000 a iB0.000 
efeciivos suínos. 

Ca:ga. Orgânica rrn ... dto e!evada 

ºe: of1unn+c,.s 0c e:, 1jniç111+,1,.-,::, conc::!,i+, 1c.rrc u,n--.c:~ 1~r-n+.a rlc. n"iuiç2ít'l u~ra6;7i,"c·-· ·1nfc.cnc:.:::: .._..__., '-''''-' \..iv,.,...u.111 "'i'-<I'-< ,:.._,,;.__,,__.,., "' v,:,....,\-<'-'t-''V, '~'""'"' ....,,.,....,,-...., 1"'--'"'-''-"• 

Paa melhor se entender a exiensão deste probiema pode estabelecer-se a 
seguinte cornparação: 2 poiuição oígânlca píovenlente das explorações de 
suínos, medida em termos de CBO5, apresenta uma ordem de grandeza 
equivalente a urna população de 400.000 habitantes. 

Sistema de Tratamento Colectivo 

Um2 vez que no ~i:ontiio o número de suiniculturas e as distânci2.s entre ei2s é 
muito superior ao verificado no Concelho de Rio Maior a equação de um 
sisiema de tratamento centralizado requer a possibilidade de se construir urna 
estaç2o de transferência, de modo a diminuir os custos associados ao 
transporte dos efuentes. Esta estíatégia de tratamento centraiizado, apesar de 
ter sido testada: corn resu!tados bastante positivos em Alcobertas, Rio Maior1 

apresenta como principal factor !imitante da sua implementação os elevados 
custos de investimento. 

C2m2,2 Municipa! do Montijo DCEA/~CT/UNL 


